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Ano 11 Leão (Da Academia Brasileira de Letras) uum- '

Notícia sobre José de Alencar
Tose Martiniano de Alencar

nasceu em 1 de maio de 1829.
Bra filho de José Martiniano de
Mencar, político de brilhante
ttuacão na época da Indepen-
Jência. revolucionário ativo no
movimento pernambucano de
1817. Foi seu berço a cidade de
Mecejana, no Ceará, região que
_le havia de imortalizar no mais
formoso dos seus livros.

Formou-se em direito pela
Faculdade de São Paulo e logo
depois iniciou a vida pública.
Foi, com igual brilhantismo,
advogado, jurista, jornalista,
professor, parlamentar, homem
de letras. Foi lente de Direito
Mercantil no Rio de Janeiro,
diretor de secção da Secretaria
tia Justiça, logo depois cônsul-
tor da mesma Secretaria. Re-
nunciando a esse lugar, que era
considerado como adido à Se-

crctaria, pediu que as remune-
rações que lhe haviam de ser
pagas fossem aplicadas no
"Diário Oficial" á publicação
dos seus pareceres exarados no
espaço de nove anos.

No gabinete de 16 de julho de
11168 ocupou a pasta da Justiça,
ali ficando até 1870. Entrou
numa lista tríplice para sena-
dor. Achando-se enfermo do
peito, realizou uma viagem à
Europa, regressando bom. Mas
sua aparência de saúde era ilu-
sória, e pouco tempo depois, no
dia 12 de dezembro de 1877, ele
falecia.

José de Alencar é um dos es-
critores mais populares do Bra-
sil, e talvez possamos, dizer que
ele é o mais popular. Seu ro-
mance "O Guarani", escrito dia
a dia para os folhetins de "O

Diário do Rio", entre os meses
de fevereiro e abril de 1*67, é
um livro conhecido de toda a
gente, e suas edições ainda hoje
se esgotam uma a uma. De qua-
se todos os seus livros poderia-
mos dizer que encontram carl-
nho idêntico no espirito dos lei-
tores. fi o que sucede, por exem-
pio, com "Iracema", com a
"Pata da Gazela", com os três
perfis da mulher, "Diva", "Lu-
ciola" e "Senhora", com os
"Sonhos de Ouro", com "Ubira-
jara", etc.

Espirito livre, dono de uma
grande conciéncia de sua pá-
tria, José de Alencar foi, em seu
tempo, um campeão estrénuo
da lingua brasileira. Só esse as-
pecto de sua personalidade o
sagra definitivamente ao nosso
respeito, à nossa veneração e ao
nosso amor.
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TOSE' DE ALENCAR

Bibliografia de José de Alencar
" 
(Orgõnizdda por Mario de Alencdr)

ItU — "Ao correr da pena
 crônicas hebdoma-,

darias no "Correio Mer-
cantil'' (Rio de Janel-
ro); 1» edição 1874, São
Paulo; 2» edição 1888,
Rio de Janeiro — B. L.
Garnier, 2 vols.; 5* edi-
H. Garnier.

MM — "Cartas de Ig" sobre a 1885
"Confederação dos Ta-
moios", nas colunas do
"Diário do Rio", 1* edi- 1888
ção 1858, Tip. do Dia-
rio"."O Marque» de Para-
ná" — traços biografi-
oos — Rio de Janeiro 18*7 -
— in. 18; 35 págs.

UR _ "O Guarani", em folhe-
tiru do "Diário do Rio",
sem nome do autor; 1*
edição, 4 vols., tip do
"Diário"; 2* ed., B. L.
Garnier, 2 vols.; 5* edi-
ção, 1887, (Foi tradu-
íido em francês, ale-
mão e italiano).

1857 — "O Rio de Janeiro" —
"Verso e reverso" —
Comédia em 2 atos —
2* edição 1864. 1M,"Cinco Minutos" — Ti- lw" "

pografia do "Diário".
"Cinco Minutos" — "A

I viuvinha" — Rio de
Janeiro — 2* ed. 1865,
B. L. Garnier .

1858 — "O demôn'o familiar"
— Comédia em 4 atos jg6(j .

i 2* edição 1864; 3», 1903.
1859 — "Mãe" drama em 4

atos — 2* edição 186*;' 4» edição, 1897.
i 1860 — "A noite de São João1 ltm .
² — libreto de comedia

lírica.
*As asas de um anjo"

I _ Comédia em 4 atos,
prólogo e epílogo; 2» 1871 ¦
edição 1865.

ð "Carta aos eleitores do
Ceará" — 20 pp. in loi.

ð "Luciola" — 6* ed. 1895;
"As asas de um anjo"
- Io vol. (Biblioteca

. Brasileira).
11864 - "Diva" _ 3» ed. 1875;

6» ed 1895. ltn
|U83 — "Iracema" — Tipogra-

tia Viana; B.L. Garnier

1870, 1875. 1878, 1894, 1873
1895, 1910. (Foi tradu-
lida para inglês por
Isabel Burton, London,
1866; e por Norman
Bíddeli, 1921; e para

alemão, em verso, por
Von During, Hamburg,
1896.

- "As minas de prata" — 1874
6 vols.; 2" ed. em 3 vol*.
1877; 1896.

- "Cartas de Erasmo" —
1», 2* e 3* ed.
"Página de atualidade"•Os partidos" — Pan,
íleto anônimo.

- "O juizo de Deus" —
Panfleto anônimo. RI»
de Janeiro."A corte do leão" —
Panfleto, Rio de Ja-
neiro. „"O Marquês de Caxias
_ Biografia — Rio de
Janeiro."Uma tese constitucio-
nal — "A princesa im- Il™!'

perial e o príncipe con-
sorte no Conselho de
Estado" _ in 4» — 16
pp., Rio de janeiro.

_ "O sistema representa-
tivo" — B. L. Garnier.
"A expiação" — Co-
média em 4 atos — RI"
de Janeiro — Crux

SUM ÁRIO

Cóutinho. ."Relatório do Ministe-
rio da Justiça.

. "Discursos proferidos 1877
na Câmara e no Sena_
do, na sessão de 1869

— São Luiz do Ma-
ranhão.

. •• Gaúcho" - 2 vols.,
B. L. Garnier. 2* ed. —

"A pata da gazela" —
B. L. Garnier

. "O tronco do ipê — 2 I"">z
vols., B. L. Garnier -
1913•A viagem «"?"'»!" ,„,
(Discurso) - Tip. de 1893
j. Villeneuve."Discursos"" proferidos
„» sessão de 1871. Ti- 1895
pograPa Perseverança

.. ^Sonhos de Ouro" - »
vols., B. L. Garnier —
J. ed. 186»; 18».

'Guerra dos mascates",
2 vols., B L. Garnier;
2* ed., 1896.
"Voto de graças"—Dis-
curso que devia prufe-
rir na sessão de 20 de
maio — Tip. Pinheiro.
"Alfarrábios" — 2 vols.,
B L. Garnier, 2* ed.
•Á refprma eleitoral"
- Discursos.
"O novo cancioneiro"

 Cartas a um amigo
_ No jornal "A Repu
blica"."O vate bragantlno" -
Cartas no jornal "A
República"."Til", em 4 vols., B. L.
Garnier; 2« ed. 1897. 3"
ed. 1900."Ublrajara" — Lenda
tupi  B. L. Garnier,
2* ed., 1895; 1899. (Foi
traduzido para alemão
por Hoffmann.)

- "Senhora" — 2 vols.,
B. L. Garnier; 4* ed.
"Ò Jesuita" — Drama
1895; 1907.
B. L. Garnier; 3.» ed.
1900. (Foi traduzido em
inglês por B. R. De Bri-
to, 1921).¦Aos domingos" — Fo-
lhetins no "O Globo"."O sertanejo" — 2 vol*.,
B. L. Garnier; 3.» ed
1895.

. "Encarnação" — ro-
mance, em folhetins no
Jornal "Folha Nova";
ed. 1892; 2* ed., 1909.
"A festa macarrônlca"
— Panfleto político —
Rio de Janeiro."O protesto" — Jornal
de três, periódico men-
sal — in. 4».

- " A propriedade 
" —

209 pp. B. L. Garnier.
- "Esbcços jurídicos" —

239 pp. B. L. Garnier.
- "Como e porque sou ro-

mancista" — Tip. Leu-
singer.

_ "O crédito" — Come
dia em 5 atos represen
tada em 1858, publica-
da na "Bwiata Brasi-
lelra".
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Três estudos de João Ribeiro sobre José de Alencar
O DIA DE ALENCAR

Hoje, 1° de maio, é o dia de
José de Alencar, Todas as Io-
lhas da manhã publicam ex-

escritor, reproduzem autógralos
c retratos na comemoração do
centenário daquele que foi o
mais popular e o mais lido dos
nossos romancistas.

Grande parte, porem, da sua
fama, no meu entender, deriva
da importância política do es-
cri tor

No Brasil, dominam em qual-
«ner sentido os políticos e do- çeé considerável. No outro tem-
minam em todas as coisas sem

Enfim, se a memória dos ho-vicção que assoalhava de haver III não escrever segundo os cano-mens só se realiza pela palavra descoberto ricas jazidas do me- ' nes europeus. Herculano e Cas-e pelo pensamento,.aos gênios tal precioso na serra de Ita- JOSr DE ALENCAR B A LIN- tilho davam as normas c oliterários caberá sempre o baiana. GUAGEM DIFERENCIAL DO mesmo Garrett seria suspeitomaior quinhão de glória. Roberio Dias era filho de Bel- BRASIL — AS CRITICAS QUE ao escrupulóso purismo dos dois
DEFENSORES primeiros.

PORTUGUESA Desde então pode afirmar-
se que foi desunida a '.'atitude**
dos escritores brasileiros maia
independentes.

por isso, é que vamos apon-

Essa, ganhou-a Alencar com chior Dias, descendente do len- SOFREU DOS
tensos panegíricos do grande ° mesmo direito que Slorifica o dário "Caramurú" e da esposa DA LÍNGUA

seu grande sucessor Machado
de Assis.

("Estado de S. Paulo" — 7-5-
1929).

I I

AS MINAS DE PRATA

No Brasil a parte de roman-

Índia Catarina de Paraguaçú CONTRA AS TENDÊNCIAS DA
que entrou mais tarde no poe- LÍNGUA NACIONAL AME-
ma épico de Santa Rita Durão, RICANA
por graça da tradição que tor-
nou fidalga toda a descendên- o estudo da lingua portu- tar algumas das censuras mais
cia desse herói da fundação da guesa no Brasil envolve larga interessantes de José Fe) i ei ano
Baía. matéria de erudição filológica. de Castilho. Outras versam co-

Como quer que seja Roberio Queremos apenas, hoje, no bre "neologismos" literários.
Dias, nunca, ao que se saiba, centenário do mais nacionalis- O primeiro a romper a con-
comunicou a descoberta _ das ta dos nossos escritores, apon- tenda loi Franklin Tavora. queInternado no sertão e tar em breve síntese as piincl- estranhou certas novidades de

excetuar o canhestro e solitá-
rio recanto da literatura.

ran havii a> «rm™ »m io,™ inl orBulhoso aa 5ua prosápia de pais acusações que lhe fizeram. Alencar que lhe pareceram in-lniiiaiudirciMeiindBiBiu nobreza "Caramurú" através do O mais acérrimo dos seus crí- felizes e que achamos agorateriores donde saiam caudalo
sos rios, por toda a parte árvo- seu progenltor Belchior ou Mel-

Só há um melo de ser gente, ™ de 
"vidro 

monstaKincriveUl f1'01-Días. Pr°vavelmente visi-  
, *» «.hir n» ..im,. ™*,hit.. ¦ ™1 Í5 ™?™:_^rnrf?? .'_Üí"l"! tou a soberba serra de Itabalana Alencar justificou-se

ticos foi um português ilustre bem afortunadas;
que vivia no Brasil. José de cavalo), o "afflár"

Ou de subir na estima pública:
é o de subir os degraus do po-
der

hihnito" (do
da íronde

howr.s ainda mais indiimos ¦™-™"";*"'aaa">»^aai mencar jusuncou-se fundado das palmeiras; vozes clássicas.
V°;S mdigno. que domina Msí a capitanla de principa,mente no direit0

A lenda substituía a realida-
A literatura ê um oficio do de, principalmente a lenda de"pis aller", mais adaptável às tesouros e de riquezas ignora-

vagabundagens do espirito. das.
Esses "fainéants" das letras Hoje não tanto; mas, a fá-

¦ão sempre despojados e usur- bula de grandesas ainda é mais
pados pelos mordomos da coisa considerável que a da reali-
pública. dade

Nao fosse Alencar deputado e Basta que um Moisés toque oministro, jamais conseguiria a " "
admiração universal dos sábios
ç dos basbaques.

O mesmo aconteceria com
Rui Barbosa. Certo é que um e
outro devem a perpetuidade dos
•eus nomes ao fulgor das letras;
mas esse fulgor empalideceria
»e não tivesse a espevitã-lo a
aureola de estadista.

José Peliciano ("Questões*
IX) nota o abuso de "imenso",
o "imenso orbe e a imensa
planície'*, e foi essa a sua es-
tréia de futilidádes. Aí conde-
na o verbo novo "estringir" nm
frase: "A funda tristeza que

Sergipe dei Rei desde o mar até temos e que ousamos Ur falan-os seus mais alongados confins, do e escrevendo a linguagemO panorama é realmente es- transplantada para o Brasil e
plendido e ja tive a ventura de naturalmente sujeita às roodl-desfruta-lo sob o ceu glorioso da «cações do novo ambiente.minha terra. As principais censuras encon-

Mas, a existência de ouro, tram-se numa publicação pe- "estringe" a alma". Quem é em
prata ou pedras preciosas nuh- riódlca, as "Questões do Dia", português esse senhor "estrin-
ca se averiguou até agora. Co- e delas é que vamos tratar su- ge'" pergunta José Feliciano

rochedo com a vara encantada mo 1uer Q.ue scJa> acredita-se Diariamente. com o entono de mestre escola,
e logo mana a prodigiosa abun- oue Roberio Dias escreveu um As "Questões do Dia" encer- Em seguida passa à questão
dáncia de todas as coisas. itinerário ou "Roteiro" que ram a maior parte da polêmica dos pronomes, que desde então

guardou secreto e tentou nego- do lado dos adversários de José se tornou o forte dos vernaciílis-Pelo menos essa fantasia ciá.lo com o governo da Baiadesordenada serve para alen- ou ,je Madrítar o otimismo crédulo das gen- Nada conseguiu e nada se sa-inventiva dos on nunca existira.

de Alencar. Eram as "Quês- tas. José Feliciano não supor-
toes" curiosos panfletos de po- tava a má colocação dos prono-

w . f,„n„„«. . !„.,„„.;.,» j„. -"-—  litica e literatura de que fora mes e documenta em Alencar:
™L„^.„r 1 ™S,« 2! on nunca existira, redator principal José Felicia- "que girou-lhe em torno da ca-romancistas e contadores de A vcrdade é ,,ue o pai de Ro- no de Castilho, homem de eru- beca", "o suor que alagava-lhe

Um «enrolo dessa facúndia é be"° Diiís esteve Presona *** diía0 mu»o *»BU™ »>M escH- o corpo", "cuja estampa dese-
E tanto assim era que os ho- a „S«taa Wstória da¦¦•mnã S°r "l^T" m0tlT° 'Eno[aí0 ÍOT *rt mult«, rele™' P™"*» Å »h»™-« • etc

Biens de grande talento no ou- S. iví£" * durante dois anos conseguindo fatigante. Aqui viveu José Fell- Nao devemos aqui dissimular
tro tempo, não ousavam conta- Desd» ó temDO de Walter * llberdade c0™ ° res6ate de cian0 «"" duvidoso emprego Que José Feliciano conseguiu de
minar-se com a peste liteçárla, seutt a moda foF de escreve? ""oi™ 

^S"™^ n , „¦ d?s suas letras* redi6lnd° «la- 'ato o melhor do seu combate,
quando tinham e entrelinham romances históricos A Wsto-i- n ^ '. '"h°„ de BeI'Ch.10r tofios dc m™M™ ignorantes No Brasil a questão dos prono-
as musas e a ambição política cidade das na°rat°vas pouco a 

'"* e Ca-tarlna P"?**"***»; te- ou que desejavam parecer cor- mes (ainda não literalmente re-
Otaviano, Pedro Luiz e de lá pouco fo? dêsmer™nd? bis- ,Te **" ™».u™»'nd» d» G™, retos quanto á vernaculidade *>vida) encaminhou-se para a

até Luiz Delfino não quiseram C fpenas Ze os persÒ^- èm le^pe 
" "í? "aSL"1*"" aranM!s °«- f°^a„» que o escritor português

Jamais pub'icar os versos que gens, a cor local e um ou outro „. 
' ' " " ' "" "

!„„..„.,— „ _j„a.,_..=_ j, .. . . Eis tudo quanto se sabe e Jo-
sé de Alencar sabia muito me-
nos ao urdir o seu formoso ro-
mance das "Minas de Prata".

A Fazenda de Jabebery foi

logravam a admiração discreta
dos amigos.

José de Alencar que nada ti-
Bha de tímido, e era, pelo con-
trário, um espírito combativo e
de absoluta coragem, cedeu a
essa repugnância geral.

Os seus livros apareceram, lo-

fato caracterizasse a época e o
crnár.o.

Era jã a decadência do ro-
mance rigorosamente histórico,
difícil de escrever e sempre In
clinndo e viciosos anacronismos arrendada em 1636 quando Ro-

ciais. Como quer que seja go- indicava e aliás sem impertinên-
2ava de grande conceito e não cia-
pouco talvez contribuiria para De fato ele escrevia a esteo seu prestígio o ser irmão do propósito "há aqui uma desculpa
grande Castilho (Antônio), o se há culpa: é este seu dizer
prosador e o poeta de grande (de Alencar) assáz freqüente no

erros inevitáveis.
Bastava ao romancista apro-

go que teve nome político, com veitar as linhas gerais de acon-disfarçados pseudônimos. tecimento remoto; mais ou me-

reputação em Portugal
Brasil.

Nas "Questões" para comb a
ter a literatura "incorrecta" i
nacionalista de Alencar ajun

Brasil e característico dos mais
seguros para se afirmar "prima
facie" ter uma obra portuguesa
sido aqui escrita".

Há nessa mui sensata afirma-

mos.
Os

eio:a", "Diva", "Senhora
liam as iniciais "G. M

O "Gaúcho", o "Tronco do
Ipê". "Sonhos de Ouro", a"Guerra dos Mascates", trouxe-
ram o pseudônimo de "Senio".

Era evidente a incompatibili-
dade que existia entre o homem
público e o literato.

Todos sabiam que esses ro-mances eram da pena de José
de Alencar, e, todavia, era-lhe
mais agradável subscrever um
livro de Irioleiras jurídicas e
políticas que nSo podiam com-
prometer as suas atitudes de po-Mico
.Hoje em dia não estão mu-«adas as coisas,

Homens que nada teem queganhar nem perder nas altasesferas, como era o caso de Ma-ehado de Assis, podem sem des-douro assumir as responsabili-

berio abandonou o teatro das
suas explorações mineiras.

Provavelmente levou dalí sua
„ „ -, .,—, ,..„„ „„ „«- mãe a índia Lourença. E* aind_ ,-„,.. -—
O Guarani", o livro que al- nos vago sob a espécie de lenda um ,at0 <>ue a"J"l"»' as tropas ta-«r a Jose Peliciano um bra- ção duas cousas a notar: primei-eançou a maior popularidade, ou de tradição geralmente do conae Bagnuolo quando este snleiro de algum mérito, Fran- ra que não há culpa sendo oapareceu em folhetins anõni- aceita. diante da vitória dos holande- khn Tavora, que usava o pseu- modo geral de expressão no

Os temas mais favoráveis Ees se retirara para o sul. dõnimo de "Sempronio" em -
Perfis dc mulher", "Lu- eram naturalmente aqueles que Essas migalhas fragmentárias fj^w 

dllj?idaí » "Cincina-
tra- a história deixava indecisos ou e colhidas na história e na tra- 

" '' "*°
incertos, porque mais se pres- dição serviram para a ai quite-tavam ã imaginação e não com- tura do romance de José de
prometiam a verdade, Alencar.

Um desses temas loi o das Havia lacunas e hiatos a pre-•Minas de Prata" explorado por encher e para a urdidura e tra-José de Alencar. ma de um

Brasil; e em segundo lugar. Jo-
sé Feliciano assegura que uma"obra portuguesa" pode *er"aqui" escrita.

Na realidade os seus discipu-
, . a ., — los foram e são da mais desen-Jose de Alencar, que os menos- freada incontinência. Não ad-prezava amargamente, tendo-os mitem vacilacões na matériaa conta de charlatães, impoten- José Peliciano expõe algumas

to" iJosé Feliciano).
Ambos os críticos pela vee-

mência dos seus libelos concor-
riam para exaltar a atitude de

Pouco se sabia dessas fam^as ideiaruma hTstóriaCdeCamornha MS^lS*"*"" 
"""" ' ^ras da topologia ^nominal:

mir.as e essa dubiedade, escas- O historiador exige dociunen- ' S £L, „,„ «e mn.iH.„ * an,eP°s,?a? do P">i«>me 0bli-
sez e incerteza favoreciam a in- tos, mas o romancista S vaíorSe* tais^riUcoTToart? «r°hS« T^ 

"' ,M- "aS '^
ventiva do romancista. O fato se apenas com o estimulo inicial de jósé FeUcfaM eíTi n\sSl¦•? IS V\*Z 

""•• "»n«. «*"P-«.
nu lenda tra rir, «„„i„ itvt . de oualauer história S„ • reuciano era a mais ai- etc., e a posposiçao quando ooe quaiquer nistona. da e proveitosa, porque quase verbo começa a frase: conheço-O mais provável é que essas "da ela se resumia em corre- te, vou-me emborafamosas minas nunca existiram ?«« da "linguagem brasllei- Poucas regras de fato mase se existissem hoje seriam des- ra" considerada espúria e.nos são as melhores e quase úiiicas.cobertas e conhecidas. A terra é neologismos do autor de "Ira- Condena o vocábulo faceiro eI»quena e inteiramente vascole- «ema". . faceira, aliás, vozes antigasjada em seus caminhos para o Essa agressão durou um ano portuguesas no sentido dp ir-,ertao lnteil° d<* «" a 1872, nos cin- lante e gentil. Hoje porem pa-Como quase todo o norte ape- ?uenV- num«°s do panfleto li- ra os portugueses faceira cnas uma pequena faixa Uto '"""" " ""'  -*~  """

ránea e haDiaavei para o

ou lenda era do século XVI e
para autenticar a narrativa
bastava apenas o estudo super-
ficial do vocabulário quinhen-tista, algumas noções da colo-
nização primitiva dos portugue-ses na Baía, o cenário dos ato-res principais do drama.

O que se sabia ao certo acer-
ca dessas "Minas de prata" era
quase nada e esse pouco, envol-
to em misterioso véu quase im-

terarioe político das 'Quês- "carne das faces do boi
.  _ „ ,„,. toes . Franklin Tavora cen5u- diz o Moraes.

mem sedentário, o resto é um ™,A ? <rntrecho dos romances. Também não lhe parece bemimenso deserto sáfaro e inuratò a Iantasla desordenada do nos- - "»  -¦ — '•dades perigosas do exereieio das Penetravel __
le^a?- , José de Alencar náo ignora- Nada inrpediTãue" se"efe^s !° romancista e dava-o comoEntretanto, os políticos e es- va que os antigos colonos desde castelos fantásticos na deshla- dlsc'P>llo grosseiro de Chateau-
meim nl"0- 

est'uec.id')s "o P"- ° Primeiro povoamento tinham ção da paisagem e ati parece 
""'"" ' ' ~ '

™ZSn », ° P°stum»' E o em vista a pesquisa do ouro e que o decerto provoca á fanta-
\Zfr?Hn 

A1™Car- desaP^<rceria das pedras preciosas e com esse sia dos poetai como no antteode todo se nao tivesse a susten- >ntuito realizavam "entradas" oriente g

SfinTmf 5 maSnifl|ra Prole pseu- Pe'» interior do país, revelan- Sergipe deve tudo ao litoral e
E^inV™l^mances. 

do a geografia ainda Ignorada, nada ao sertão, onde nemV-
erfo Bni rãC?ntect'na ao Pró" ? c"rsod?? rl05' a existência de quer o gado prospera, vitimado
mandí m -f Sa "ue lograria tnbus.lnd'genas que friamente pelas secas e ^la arid« dSquando muito a palma enfeza- escravisavam e eram um peque- soloda de Jornalista ou de grama- no luer0 na ausência dos metais

que procuravam.
E' preciso atravessá-lo parachegar ao curso majestoso ao na„ T,.™„ V"'" *

ifernente ri„»„~~~,-: ""='¦'' A fábula *« "Minas de Pra- SÃ0 Francisco onde há pelo „í ? lavora M questões de inoamente duas estatuas, o Rio ta" resulta rie ¦ ¦ ð  -— — "" v^° Euasem em mie nãr, unh» „..

tico
José de Alencar tem mereci

expressão de recolho" que éuma má tradução de recucille-
ment.

Censura a sintaxe do se em"percebia-se uns reflexos".
José Feliciano achava que a

 -„-.„_ „„ guerra aos clàsiífcos era umacritica maligna desproporciona- espécie de manifesto da raposa,tia e inepta era ou parecia ser inimiga da uva. Alencar íes-mais o produto de incontida in- pondia-Ihe enfaticamente: "O
veja do que a visão serena da vp,n0 estilo clássico destoa no
justiça e equidade. meio destas florestas seculares.Prudentemente evitava Fran- 'Jestas catadupas formidáveis,

briand, de Gustavo Almard .de Fenimoré Cooper, de quemadulterava, copiava e estraga-
va as idéias fundamentais. Ainjustiça e a sem razão

Dátria enna-mo 
~Ã^~it""i 

1, """• ¦* '«-Bull-a ue uma conjetura menos água para mitigar .
Assis anen« l^íf de afé h0-íe nâo criticada da ex- »?de, o peixe para a alúnlma^
nma'heZ? ™ ,L 

co,n„sagrou P1"???0 de Roberio Dias que se 5a° 'rugal e um pouco de umi
Jardins s seus e5tabeleceu em Jabebery um dade Para a vegetação.

E* certo oue Miaeh»*, h ü a'Iucnte do Rio Real, onde ti- .,*» "Minas de Prata" da his-
m>.Jk„ que Machado de As- nha uma fazenda de rriarãn
f."^quereria mais e nem Este sitio de Jabeberyficavaem

¦^eut!rSiannuón".mtercoiun,°do TJl«Lc™!?±J^,™*r
M ai tudo acabou.

tória são, como as "Minas dePrata" do romance pura fanta-
sia e miragem perpétua do de-serto

guagem em que não tinha au-toridade alguma.
José Peliciano, pelo contrário,

apegava-se á critica dos fatosda lingua, fazendo da portu

mem ativo, empreendedor e tal- CHev 8onsa* r™*" i«„.iTea um visionário tal era a cor.- ro de 193*?. ~ 
,anel"

destes prodígios da naturezavirgem que não podem sentiras musas gentis do Tejo p doMondego",
Depois censura o máu empre-

„,.„ . *¦ go de carecer (Questões. XVII).guesa européia, como ainda hoje do mais em vez 0*0 já e os inu-"J3 ° padrao modelar da «- meraveis gaJicismos de »mpressão mesmo no Brasil. „m. . um a adjetivar todos 00
JZZJs«o mesmo, » sua crtlca substantivos: uma brisa, umpareceu a todos a única provei- sopro, orna dúvida, etc semtosa. No Brasil e naquele tempo parcimônia,
escrever bem" não «eria se- A isso Alencar opunha acrl*
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Post-scriptum do romance "Sonhos

de Ouro' — /osé du aluncar
Há quinze dias teve Ricardo

de assistir a uma vistoria, em
questão de terras, pára o lado
de Jacarepaguá.

Na volta lembrou-se de visi-
tar D. Joaquina, a quem não
via desde muito. Achou a casl-
rha e * dona no mesmo estado*
velhas como as deixara, mas
contentes e sossegados.

A tia de Fábio recebeu o ad-
voíaclo com muita festa e lia-
saiiio; perguntou noticias do so-
banho e da nova sobrinh»; e
pediu a Ricarao que lhe mati-
dasse muitas e muitas reco-
mendações. quando escrevesse.

Eram duas horas. Já D. Joa-
quina tinha jantado; mas lia-
via carne assada e improvisou-
se uma fritada, que Ficarão
scerou de bom grado, para ter
o prazer de passar com a velhi
o resto da tarde. O advogado
temeu com apetite; e não tro-
.11 ir. o copo dágua cristalina.
que ba-heu depois do melado, pe-
le mais esquisito champanha.

_0 senhor é que ainda não
quis casar? disse D. Joaquina,
preparando-lhe uma charena
de café.
ð Creio que fiquei para Uo;

disse Ricardo sorrindo.
_ Qual!... A dificuldade é

encontrar ai algum peixãozi-
nho que lhe ponha feitiço; co-
mo um que veio aqui o outro
dia.

_ Não tenha receio, trago
uma figa, duas figas, que me li-
viam do quebranto: tornou RI-
cardo no mesmo tom.

—Deixe ver; disse a velha.
ð Estão lá dentro, no coração.
A velha riu-se. E o advoga-

do acendendo o charuto saiu a
dar uma volta de passeio a pé.
enquanto se ia buscar ao pasto
o "Galgo", que naturalmente
andava tambem matando sau-
dades, pois desde muito tempo
residia na corte â Travessa do
Espírito Santo n. 19, cocheira
do Viana.

Tomou Ricardo pelo mesmo
caminho em que á primeira vez
o encontramos, e não tinha
dado vinte passos que as recor-
dações de outros tempos surgi-
ram para envolvê-lo como o
auarato de uma cena armada
de improviso.

Ouviu tropel de animal; re-
conheceu o "Galgo"; viu pas-
sar Fábio: trocou palavras com
ele; perdeu-se entre os tufos do
arvoredo; sentiu o sobressalto

que tivera outrora, despertado
por um riso argentino; e con-
templou com entusiasmo de ar-
tista, e um enlevo que então
não sentira, o gracioso vulto da
gentil amazona.

Depois correram as vistas
novas cenas sucediam-se; e a
imaginação as povoava de re-
cordações vivazes, que entre-
tanto pareciam extintas.

Este volver ao passado inco-
modava Ricardo, que pensou
escapar-lhe fugindo àquele si-
tio. .

Ao voltar uma curva desço-
briu duas senhoras, que se apro-
ximavam lentamente pelo mes-
mo caminho; e qual não [oi o
seu espanto reconhecendo Gui-
da acompanhada de Mrs.
Trowshy.

Desde certo tempo a saúde de
Oulda se alterara. Não se quei-
xava, nem tinha mesmo inco-
modo ou mal determinado. Per-
dera a alegre vivacidade; e sen-
tia invadi-la um abatimento
indetinivel. Sua vida nos me-
ses últimos não era mais do
que um lento delíquio; parecia-
lhe que estava desmaiada As
flores, se é qoe tem sensibtM-
dade. devem experimentar uma
Impressão igual quando mur-
cham.

Ultimamente o desfalecimen-
to chesàra a ponto de inquie-
tar a família; os médicos re-
ceitaram as duas panacéias do
costume, "o ««samento e o
campo". Pobres dos médicos!
Queixam-se deles. Ah! Se ti-
vessem na sua farmacopéia
certas drogas preciosas, como o
amor. a ambição, a glória, que
de curas milagrosas não fa-
riam!

Quando se tratou de escolher
o arrabalde, Guida pediu a Ti-
jucá; não que ela esperasse
tirar proveito para a saúde.
Bem longe disso; era um desejo
recôndito de rever aqueles si-
tios, e saciar-se das remlnis-
cências que eles guardavam.
Matassem embora essas árvores,
como a mancenllha; queria
embriagar-se de seus pertu-
mes.

Lembrava-se da "Africana"
que vira representar ultima-
mente; e invejava aquela mor-
te. ela que dois anos antes, na-
quelas mesmas montanhas,
zombava de sapho, a mais ilus-
tre entre as mártires do amor.

Oulda trajava naquela tarde

^^¦^ J^B Wm

Casa em que nasceu Alencar, em Biecejana, Ceará

um vestido cinzento e, sobre
ele, um casaco preto guarneci-
do de martha. A alvura Ima-
culada de seu rosto destacava-
se nesse trajo escuro, entre os
negros cabelos, com uma livi-
dez que assustava; parecia o
perfil de uma estátua em ala-
bastro.

Reconhecendo Ricardo, teve
a moça uma violenta comoção,
e tomou para suster-se o bra-
ço da mestra, que atribuiu o
choque a susto e debilidade da
moléstia. ,
ð Não sabia que estava na

Ttjuca, disse Ricardo.
ð Viemos há oito dias.
ð Ela tem andado doente; o

doutor mandou tomar ares;
disse Mrs. Trowshy em portu-
guês arrevesado.

_ Há de fazer-lhe bem a Ti-
Juca; tornou Ricardo.
ð A saúde?... perguntou

Guida.
E abanou a cabeça desfo-

lhando um triste sorriso.
Foi então que Ricardo nepa-

rou no estado de abatimento
da moça. O talhe, tão esbelto
e gracil, retraia-se como o cá-
lice do lírio do vale quando
fana-se, e os olhos de emba-
ciados, só intercadeute3, como
o trepidar da estrela, rutila-

ntoniosamente as suas razões
conlra o salsinha literário, cas-
murro, charlatão» palhaço-, cri-
tiqueiro, cacassene e, realmen-
te. muitas das censuras de Joaé
Feliciano sâo coaretadas de
BertoHno, como a de ver mona-
truosidades a todo momento em"ondas, em flutuação", a que
Alencar opõe a anda flactivaga
de Estacio (caindo, todavia, em
erro do autor citado, Silvia, em
vez de Silvas, nome da obra do
poeta latino).

Os escritores de grande enge-
nho atraem sempre a anl-
mad versão dos mais apoucados,
dos invejosos e, na maior parte
dos casos, dos principiantes que
querem aparecer. Assim o fez o
próprio José de Alencar na cri-
tica à Confederação dos Ta-
«noyos, o poema de Magalhães,
nosso primeiro romântico.

Continuando, José Feliclano
censura em Alencar a frase: "B
promovendo um passo". Mover,
sint, e não promover, diz O mes-
tre. Mas, promover, pelo menos
etimologicamente, é mover pa-ra diante. José Feliclano prefe-re o Manuel de Galhegos quan-do escreve:

Nem quando *a Aurora...
Com tanta bizarria os passos

tmove
Nas Questões (n. 43) nota qne* incorreto dizer, como Alen-ear: "Reboou nas barrocas d*azinhaga o tropel de um c«-»alo".
José Feliclano não concorda

com o tropel de um só cavalo,
nas de muitos. Entretanto, a
idéia de tropel é mais do ruído
que da multidão e podemos dt-
zer que uma só cousa pode atro-
pelar outra. Vè-se a estreiteza
do seu critério e por Isso conde-
na como algaravias tom opaco
da solidão, o céu, tela aiul, etc.

Essas coisas para ele nãa
atam nem desatam. Imprimir
um perfume é um dlslate, não
sendo o perfume coisa sólida ou
oesada

Em conclusão, a critica de Jo-
sé Feliciano pode ser decompôs-
ta em dois motivos gerais: um,
a censura indébita de imagens,
de tropos e de neologlsmos
quase sempre aceitáveis; o ou-
tro, a questão da gramática
portuguesa que considera in-
tangível e por isso mesmo ina-
daptavel a quaisquer diferen-
ciações fora do velho Portugal.

E' esse segundo motivo o mais
respeitável e é ainda o que se
processa nas polêmicas vigentes
com alguma vivacidade.

Os escritores brasileiros de
maior independência opõem-se
aos rigores do vernaculismo eu-
ropeu, clássico ou contemporâ-
neo. O mesmo sucede em Por-
tugal quanto ao fabuloso pres-
tigio dos clássicos. Eça de Quei-
roz, Fialho e outros que vieram
depois dificilmente poderiam
entrar na tradição do quinhen-
tismo, muito mais cultivado no
Brasil se atentarmos no influxo
de Rui Barbosa e na sobriedade
de Machado de Assis.

Em qualquer caso. oa revolu-
cionários podem tomar como

ponto de partida o imenso pres-
tigio de José de Alencar.

Não há certamente um dia-
teto brasileiro. A língua é a
portuguesa, para os dois gran-
des paises de idioma comum.
Entretanto, há um matiz que
nos pertence para sempre no
modo de falar e de escrever.

Em várias oportunidades bus-
cou Alencar em preciosas notas
ortográficas e lingüísticas jus-
tificar o vocabulário tupi e as
presumidas incorreções de lln-
guagem que lhe atribuíram os
críticos de boa e de má fe.

Em nota ao seu poema em
prosa. -Iracema", justifica usos
como o de acentuar grafica-
mente a preposição a ainda
quando não absorva o artigo. E
tinha a seu favor a prosódia
brasileira que não distingue á
de a. Não lhe parecia razoável
fugir o português a um fato ro-
mãnico da preposição acentua-
da como se dá no italiano e no
francês.

Aí responde a Pinheiro Cha-
gas (que aliás recebeu com
grande entusiasmo o romance
indianista de Alencar) contra--
pondo a opinião de Webster:"Quando povos da mesma estir-
pe se separam e habitam re-
giões distintas, a linguagem de
enda um começa a divergir por
vários modos".

Quanto à questão da topolo-
gia pronominal tudo fiava da
eufonia e da elegância da fra-
se. Era mais questão de ouvido
que de gramática.

("Jornal do Brasil" — 1-i-
(29).

vam para desferir lampejo fe-
brll.

Nâo se concebe a comisera-
ção que sentiu Ricardo notan-
do aquele deperecimento lento
de uma beleza, que ele vira tão
esplêndida. Lágrimas umede-
ceram-lhe os olhos; e teve im-
pulso de ajoelhar-se aos pés da
mártir, sacrificada ao paganis-
mo social.

Lembrou-se da conversa que
tivera com a moça dois anos
antes, pouco distante daquele
sítio. Guida era uma das víti-
mas desse martirológio da fa-
milia, que poucos sabem e nin-
guem compreende. Nascera ri-
ca; educaram-na para a opu-
lència; e a grandeza a sufoca-
va.

Havia um meio de salvar-se;
era esfarfalhar sua alma pelas
salas em afeições efêmeras;
tornar-se a moça da moda, fa-
ceira, namorada, perseguida e
disputada por um enxame de
adoradores. A dignidade inata
fechou-lhe essa válvula do co-
ração.

Guida o guardara virgem e
intacto para o seu primeiro
amor; porem este não o encon-
trará no mundo. Porque? Nào
havia um homem que a mere-
cesse? Guida estimava o ho-
mem, mais do que ele valia,
porem na pureza do ideal; por
isso os indivíduos da espécie
lhe pareciam escorços, senão
caricaturas.

—Porque não sou eu o ho-
mem que ela sonha? disse Ri-
cardo; porque não me deu o
Criador um ralo do fogo sagra-
do para reanimar esta vida que
se extingue, para reter na ter-
ra esta bela mulher que se está
transformando em anjo?

Guida sentara-se à beira do
caminho, numa lelva coberta de
relva. e acompanhava o recor-
te das nuvens com o olhar mór-
bido, que ás vezes se eclipsava
sob os longos cílios e volvia rá-
pida e subtilmente ao rosto de
Ricardo.
ð Deve passeiar! disse RI-

cardo para romper o silêncio.
ð Ela nâo gosta mais de sair

como dantes; observou Mrs.
Trowshy.
ð Fatiga-me tanto! tornou

Guida. Já três vezes viemos
para este lado; e ainda não pu-
de chegar até a outra volta.

_ Quando estiver mais forte
ð Tenho tanta vontade! Mas

hoje hei de ir; Já descansei.
Venha cono.sco! disse pousando
o olhar súplice no semblante do
moço.

Não era longe a volta a que
a moça desejava chegar.

_ Lembra-se? perguntou a
Ricardo. Aqui nas encontramos
pela primeira vez.
ð Mão esqueceu?
ð E a nossa flor... Ainda

estará no mesmo lugar?
Ricardo rompeu o arvoredo, e

procurou:—Aqui está ela!
Outda aproximou-»

O arbusto, reverdecido com as
águas do inverno, começava a
florescência. Nas pontas dos
renovos germinavam já os lin-
dos cálices de nacar, com o seu
pingo douro.

Roçou Guida as mãos pelas
folhas glabras do arbusto como
para sentir-se acariciada pelo
doce florido:
ð Sonhas douro! murmurou.
ð E' verdade! exclamou Ri-

cardo sorrindo.
ð Nem se lembrava! disse

Guida com leve exprobação.
ð Não culpe a pobre flori-

nha, se o vento da tempestade
a mirrou e cobriu de pó. tor-
nou Ricardo apanhando os se-
cos despojos da passada flora-
ção.
ð Estes morreram, murmu-

rou Guida olhando as flores
murehas. mas vão renascer. E
os meus?...

A voz da moça expirou nos
lábios, e exalou-se em um sus-
piro:
ð Os meus nasceram aqui

tambem, porem morreram para
sempre!

Ergueu Ricardo surpreso os
olhos, e viu o semblante da mo-
ça banhado em lágrimas.

„ Guida! exclamou ele.
E cingiu-lhe a cintura com o

braço para ampará-la, porque
a via desfalecer.
ð Eu queria morrer aqui!

balbuciou ela descaindo a fron-
te ao ombro dc Ricardo, e re-
clinando o talhe ao peito onde
conchegou-se hirta, sem movi-
mento.

Mudo e extático. Ricardo nãa
sabia o que fizesse; não tinha
forças para separar de si o cor-
po desfalecido, nem ousava
observar-lhe o semblante, té-
mendo ver nele a máscara da
morte. m

Foi rápido o lance, e durou
enquanto Mrs. Trowshy. qu»
duas vezes investira com o ar-
voredo, mas fora repelida por
causa de sua rotundidade. fazia
volta para aproximar-se.

_ Guida! repetiu Ricardo
aflito.

A moça ergueu a fronte en-
golfando-se no o^har que ba-
nhou o rosto do mancebo. sor-
riu.
ð Cuidei que morria... •

era feliz!
Ricardo nou.sou um beijo c**-.

to na fronte da moça.
ð Há de viver!
_ Pura Quem?...
ð para mim!
ð Por ele e para ele. meí

Deus! disse e!i ajoelhando com
as mãos erguidas ao céu.
ð What!... gritou a mestra

vendo Guida naquela posirão.
Ergueu-se Guida com um sor-

riso:
ð Estava agradecendo a Detw

a benção que me enviou.
E abraeando-a com efusSo,

cobrlu-a de beijos.
ð Child! Dear Çhttil... «nt-

clamava a Inglesa esmagando
as lágrimas nos olhos.

...-ü.'...;,;¦.,. •r-.i ,ê*. _ ._e-.'..*.l_,:J'.\  ...... . la_.^».^e^
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ALGUMAS PÁGINAS DO 
"GUARANI"

A PRECE
A tarde ia morrendo.
O sol declinava no horizon-

te e deitava-se sobre as gran-
úes florestas, que iluminava
tom os seus últimos raios.

A lus frouxa e suave do oca-
to, desusando pela verde alça-
Ufa, enrolava-se como ondas de
ouro e de púrpura sobre a Jo-
Viagem das árvores.

Sra noite. Como assim, minha filha? eom a idéia de que. por um ora-
Todos se ergueram; os aven- disse D. Antônio! sefo, tivesse sido a causa da

tureiros cortejaram e foram-se — Vede vós, meu pat, res- morte desse amigo dedicado que
retirando a pouco e pouco. pondeu Cecílio, enxugando as lhe salvara a vida, e arriscava

Cecilia ofereceu a fronte ao lágrimas que lhe saltavam dos todos os dias a sua, somente pa-
beijo de seu poi e de sua mãe, olhos; conversava quinta-feira ra fazê-la sorrir,
e fez uma graciosa mesura a com Isabel, que tem grande Tudo nesta recâmara lhe fa-
seu irmão e a Álvaro. meio de onças, e brincando, lava dele: suas aves, seus dois

Isabel tocou com os lábios a disse-lhe que desejava ver uma amiguinhos que dormiam, um
mão de seu tio, e curvou-se em vivai... no sea ninho e outro sobre o
face de D. Lauriana par,a rece- — E Peri a foi buscar para sa- tapete, as penas que serviam ãe
ber uma benção lançada com a tisfazer o teu desejo; replicou ornato 00 aposento, as peles dos

.JZ.J1P1 ,,efíL í-,,!:T,)„h dionidade e altivez de um aba- o fidalgo rindo. Não há que ad- animais que seus pes roçavam,
safavam as flores alvas e deli- d* mirar Outras tem ele feito. o perfume suave de beijoim quecaias; e o ouricori abria as suas Depois a tamiHa chegand0. _ porem> meu p0j_ t^ é coj. ela respirava; tudo tinha vindo
tS no Z%K oriTamo dõ se partt iunto ãa porta- tffc- " "ue se >"*" A onÇa deVe U~ ã0 <Bdí ?""' com<LBm í!0eía 0U
SL, n. „Í7™L ™i!?L„, P»s"se ° Pass<,r um íesses om- lo morto.  ~
«oife. Os animais retardados %s wrfiej" que mtrora pr<xe_ _ N-0 ^ ^^^ D. Ce.

diam i simples mas suculenta ciliar ele saberá defender-se.
ceia. — E vós, sr. Álvaro, por gue

Álvaro, em atenção a ser o não o ajudastes a ãefenier-se?
seu primeiro dia de chegada, disse a moça sentida.
fora emprazaio pelo velho fi- — Oh! se visseis a raiva com sião nem se lembrava de Alva-

•JÍ^LÜT-™" Jí."IT^J^Í^1 dalgo para tomar parte nessa que ficou por querermos atirar ro, o joven cavalheiro elegante.
ÜSr.. JLV?.ri!!'..£ ?.J1.I colação ia família, o que havia sobre o animal! tão delicado, tão tímido, que

recebido como um favor tmen- E 0 m0ç0 contou parte ia ce- corava diante dela, eomo elo
so* no passada no floresta. dia"te dele\

O que explicava esse apreço e _ Ndo hei dúvida disse D De repente a moça estreme-
grande valor dado por ele a um Ántonio de Mariz, tia sua cega ceu

procuravam a pousada, enquan
to a juriti, chamando a com-
panheira, soltava os arruihos
doces e saudosos com que se
despede ão dia.

Um concerto de notas graves

um artista, parecia criar em
torno dela um pequeno templo
dos primores da naturesa ora-
sileira.

Ficou assim a olhar pela ja-
nela muito tempo; nessa oca

dia-se com o rumor da cascata,
gue parecia quebrar a aspereza
de sua queda e ceder à doce in-
fluencia da tarde.

ira Ave-Maria.
Como é solene e grave no

meio das nossos matas a hora
misteriosa do crepúsculo, em , ~ *>«..* ¦,...«.«. *, »«*,». «*».» ¦«,#»» «—> - «.„¦,-,. ^«„.«„B
mie a natureza se ajoelha aos tr"^°- , . ,. . coisas móis admiráveis que te- nica fe algodão, e pelas formas
Sés do criador para murmurar ,0s aventureiros e seus chefes nho pisto nesta . 0 caráter esbeltas e flexíveis; quando o
•prece dc noite' viviam num lado da casa Mei- desse indi0 Desde o primeiro vulto entrou na cabana, náo lhe

Essas grandes sombras das "'mente separados ãa família; dia Que aqui entr0Uj salmnd0 restou a menor duvida,
árvores que se estendem pela Amante o dia corriam os matos minha fm „ ma vida tem sf_ Era Peri.
planície; essas graãações in fi- e ocupavam-se com a caça ou d0 ,m só ato de abnegação e Sentiu-se aliviada 

Je 
um

nitas ãa luz pelas quebradas da °?m diversos trabalhos de cor- heroismo. creáe-me, Álvaro, ° Brande peso: e pôude então en-
montanha: esses raios perdidos, àoagem e marcenaria. um cavaiheiro português no tregar-se ao prazer de exami-
que, esvasanio-se pelo renaaao Era unicamente na hora ia corpo de um selvagem! riar u™ vor um, com toaa a
ia folhagem, vão brincar um prece que se reuniam um mo- A conversa continuou; mas atenção, os unaos objetos que
momento sobre a areia; tudo mento na esplanada, onde, Cecilia tinha ficado triste, e não recebera, e que lhe causavam
respira uma poesia imensa aue quando o tempo estava bom, as tomou mais parte nela. um vivo Vrazer-
enche a alma. TVralTZ 

\a?dT 
""" 

\°' L""Han\ atirou-se para J^J^SSol. 
'SoTsfl

O urutau no fundo da mata """ oraf*°, aa ía™e* dar as suas ordens; o velho fi- como ,& %&0 {inha inauietação
iolta as suas notas graves e so- Quanto a família, essa con- dalgo e o moço conversaram ate nem fristestt adormeceu sor-¦aoras, que, reboando petas luei- servava-se sempre retirada no oito horas, em que o toque de rjnd0 ã ima„em de uva.ro e
fas crastas de verdura, vão interior ãa casa durante a se- uma campa no terreiro da casa r>ensand0 na maqua que lhe fi-

sera, recusando o seu mimo.

tao simples convite era o regi- dedicaçao p„r Cecí!*a, oufs fa- Tinha iiisfo d Im das estrelas
me caseiro que D. Lauriana -er.;hc „ vo„tade com risco de Passar um vult0 aue ela TeÇ°.m
havia estabelecido na sua habi- sua vida r para mim mtt das nheceu pela alvura ie sua tu-

ecoar ao longe como o toque mana. O domingo era consa- veio anunciar a ceia.
lento e pausado do "angelus". grado ao repouso, à distração e Enquanto os outros subiam os

A brisa, roçando as grimpas à alegria; então dava-se às ve- degraus da porta e entravam
ga floresta, traz um débil sus- zes um acontecimento extra- na habitação, Álvaro achou oca-
surro, que parece o último eco ordinário como um passeio, sião de trocar algumas palavras
dos rumores do dia, ou o derra- uma caçada, ou uma volta em com Cecilia.

canoa pelo rio. — Não me perguntais pelo
Já se vê pois a razão por que que me ordenastes, D. Cecília?

Álvaro tinha tantos desejos, disse ele a meia t!02.
como dizia o italiano, de chegar
ao "Paquequer" em um sábado
e antes das seis horas; o moço
sonhava com a ventura desses
curtos instantes âe contempla

IARA

cão e com a liberdade do ão- çecmai

Dois dias iepois da cena io
pouso, por uma bela tarde de
verão, a familia âe D. Anto-
nio ãe Mariz estava reunida na
margem do "Paquequer".

ð Ah! sim! trouxestes todas o lugar em que se achava era
as coisas que vos pedi? uma pequena baixa cavada en-
ð Todas e mais..., disse o tre dots outeiros pedregosos que

moço balbuciando. se elevavam naquelas para-
E mais o que? perguntou gens. A relva que tapeçava es-

sas fragas, as árvores que ha-mingo, aue lhe ofereceria fal- _ E'mais uma c0isa não , ' 
^ fmias das

iu' nn/icinn ria* ttmKPflT IJfll-fT Tlft- ... _ - '

deiro suspiro da tarde que mor-
re.

Todas as pessoas reunidas na
esplanada sentiam mais ou me-
nos a impressão poderosa des-
ta hora solene, e cediam invo-
hmtariamente a esse sentimen-
to vago, que não é bem tristeza,
mas respeito misturado de um
certo temor.

De repente os sons melancõ- vez ocasião de arriscar uma pa- pediste^ pedras, e reclinanão sobre -
Hcos de um clarim prolonga- lavra. _ £sso nSo QUero! respondeu vale teciam um lindo docel de
Tam-se pelo ar quebrando o Formado o grupo da família, a moça com um ligeiro en/ado. verdura, tornavam aquele retl-
concerto da tarde; era um dos a conversa travou-se entre _ Nem por vos pertencer ji? ro pitorescoaventureiros que tocava Ave- o. Antônio de Mariz, Álvaro e replicou ele timidamente. NS. -„rii„ h.,,~ ,f,in _,„,,
Uaria. D. Lauriana: Diogo ficara um 1 mo entende. P uma coi- JrZnvef^ara,eJsl% uma

pouco refira-lo,* as moças, timi- sa que já me pertence, dizeis? «uraiavel para se passar uma
das, escutavam, e quase nunca _ sim; porque é uma lem-
se animavam a dizer uma pa- branca vossa.
lavra sem que se dirigissem di- _ Nesse caso guardai-a, sr.
retamente a elas, o que rara Álvaro, disse ela sorrindo, e
vez sucedia. guardai-a bem.

Álvaro, ãesejoso de ouvir a e fugindo foi ter com seu pai,
voz doce e argentina de Cecilia, que chegava à varanda, e em

reiros, formando um grande d0 gua! ele tinha saudade pelo presença dele recebeu de Alva-
arco de círculo, ajoelliaeam-se muito tempo que não a escuta- ro um pequeno cofre, que o mo

Todos se descobriram.
D. Antônio de Mariz, aãian-

tando-se até à beira da espia-
nada para o lado do ocaso, ti-
Tou o chapéu e ajoelhou.

Ao redor dele vieram grupar-
ge sua mulher, as duas moças.
Álvaro e D. Diogo; os aventu-

tt algum passos de distância.

sesta de estio, do que esse ca-
ramachão cheio ie sombra e ie
frescura, onde o canto das aves
concertava com o trepido mur-
múrio das águas.

Por isso, apesar de ficar éle
a alguma distância ia casa, a
familia vinha ás vezes, quando
o tempo estava sereno, gozar ai-
gumas horas da frescura deli-va, procurou um pretexto que a co fez conduzir, è que continha L,,. .„ „ resvsravaO sol com o seu ultimo refle- chamasse à conversa. as suas encomendas. Estas con- - que a,, se resmraya

D. Antônio ie Mariz, senta-
io junto de sua mulher, con-
templava por entre uma aberta
das tolhas o céu azul e aveluãa-

xo esclarecia a barba e os ca- _ Esquecia-me eontar-vos, sistiam em jóias, sedas, espigai-
belos brancos do velho fidalgo, sr. D. Antônio, disse ele apro- ikat de linho, fitas, galacêt.e realçava a beleza daquele veitando-se ie uma pausa, um holandas. e nm lindo par ie „„ .„,„„, . „„ „„„ , „„„,„„„busfo de antigo cavalheiro. dos incidentes ia nossa viagem, pistolas primorosamente em- 5„ /,"„„„ ,„rn L. ™ ZlEra uma cena ao mesmo tem- _ Qual? Vejamos; respondeu butidas. 2° d° """f0 tfZa,.Lní°SJ„^Í
po simples e majestosa a que 0 fidalgo ,,„„,,„ „„„. „m„. Ă d2 Europa nao se cansam, ie

— '-— ¦¦¦¦- ' . ™i.„ a. „.,„(,„ «„„,,. 
"enão essas armas, a moça admirar. Isabel, encostada a

i* ™ÍÍ",„J". oi. ff «o»0" "m -""P*"* ooafaio e uma palmeira nova, olhava a
murmurou consigo: correnteza io rio murmurando

apresentava essa prece meio
cristã, meio selvagem; em todos daqui, encontramos Peri
aqueles rostos, iluminados pelos _ fnda bem! disse Cecilia: M. _„,,_. 0..1, «,„i„,_ ç i~. ;**:- * -- :*" i _
»*in« rln nrei.n re.relrnvn „m S.A *„V. M„. «, . .„•» ,,v_«. — Me" Pobre Perí' TdlVCZ já baixinho lima troVd ie Bemar-raios ao ocaso, respirava um hú^iots dias que nao sabemos nio te siTvam nem paro <e „e_ tfjm Rlbeír(l

jenderes Cecilia corria pelo vale per-
tanto respeito. noticias dele

Loreãano foi o único que con-  JVada mais simples, repli-
servou o seu sorriso desdenho- cou o fidalgo; ele corre todo
so, e seguia com o mesmo olhar este sertão,
torvo os menores movimentos _ sim! tornou Álvaro, mas o
êe Álvaro, ajoelhado perto de modo vor que o encontramos é
Cecilia e embebião em contem- que não vos parecerá tão sim-
plá-la, como se ela fosse a di- pies.vinãade a quem dirigia a sua q qUe fazia então?
prece. — Brincava com uma onça

Durante o momento em que o como vós com o vosso veadinho,
rei da luz, suspenso no hori- j), Cecilia.

A ceia foi longa e pausada, seguindo nm lindo eoíibrí, quecomo costumava ser naqueles no vôo rávido iriava-se de mil
cores, cintilanão como o vris-
ma de um raio solar. A linda
menina, com o rosto animado,
rinâo-se dos volteias que a ave-
zinha lhe fazia dar. como

tante, lançava ainda um olhar
sobre a terra, todos se concen-
travam em um fundo recolhi-
mento, e diziam uma oração
muda, que apenas agitava im-
perceptivelmente os lábios,

Por fim o sol escondeu-se;
Aires Gomes estendeu o mos-
guete sobre o precipício, t um
Mra laudou o ocaso.

tempos em que a refeição era
uma ocupação séria, e a mesa
um altar que se respeitava.

Durante a colação, Álvaro es-
teve descontente pela recusa
que a moça fizera io modesto brincasse com ela. achava nes
presente que ele havia acari- se folguedo nm vivo prazer.
ciado com tanto amor e tanta Mas afinal, sentindo-se tatl-esperança. nada. foi rerostar-se em um cô-

Í.0170 oue seu pai ergueu-se, moro de relva, que. elevanio-se
Cecilia recolheu ao seu quarto, vo sopé io rochedo, formavae, ajoelhanio iiante lo crucifi- uma espécie de divan natural.

_, , zo. tez a sua oração. Depois. Descansou a cabeça no decline._ E oue ele deve estar mor- erguenão-se, loi levantar um e assim ficou com os pesinnosfo a esta hora, minha mãe canto ia cortina ia janela e estendidos sobre a arama que— Wao se perde prande coisa, olhar a cabana que se ertmta os escondia como a lã ie um ri-respondeu a senhora. na ponta io rochedo, é estava co tapete, e o selo mimoso aMas eu serei a causa de deserfa e solitária. arfar com o anhcHto da respi-
Sentia apertar-se o cor anão rasão.

ð Meus Deusf exclamou a
moça soltando um grito.
ð Oue fens, menina? pergun-

tou D. Lauriana.

\ mortal

Algum tempo se passou sam
que o menor incliente pertur.
basse o suave painel que forma-
va esse grupo de família.

De repente, entre o docel ie
verdura que cobria esfa cena.
ouviu-se um grito vibrante e
uma palavra de lingua estra-
nha.

— "Iara"!
£' um vocábulo guarani: st-

gnifica "a senhora".
D. Antônio levantou-se; voU

vendo olhos rápidos, viu sobre
a eminência que ficava sobrar/.-
teira ao lugar em que estava
Cecilia, um quadro original.

De pé, fortemente apoiado
sobre a base estreita que for-
mava a rocha, um selvagem co-
berto com um ligeiro saio de
algodão metia o ombro a uma
lasca ie pedra que se iesencra-
vara do seu alvéolo, e ia rolar
pela encosta.

O índio fazia um esforço su-
premo para suster o peso ãa la-
ge prestes a esmagá-lo; e com
o braço estendido de encontro
a um galho ie árvore manti-
nha por uma tensão violenta
dos músculos o equilíbrio do
corpo.

A árvore tremia; por mo-
mentos parecia que peira e ho-
mem se enrolavam numa mes-
ma volta, e precipitavam-se so-
bre a menina sentada na aba
da colina.

Cecília, ouvindo o grito, er-
guera a cabeça, e olhava seu
pai com alguma surpresa, sem
adivinhar o perigo que a amea-
cava.

Ver. lançar-se para sua filha,
tomá-la nos braços, arrancá-la
i morte, foi para D. Antônio
de Mariz uma sá Idéia e um só
movimento, que realizou com a
força e a impetuosidaie do su-
blime amor ãe pai, que era to-
da a sua vida.

No momento em que o ti-
dalgo deitava Cecilia quase des-
maiaâa sobre o regaço materno,
o índio saltava no meto do va-
le; a pedra girando sobre si,
precipitada do alto ãa colina,
entfirrava-se profundamente no
chão.

Foi então aue os outros esne-
ctaãores desta cena, paralisados
pelo choque que haviam sofri-
io, lançaram um grito de ter-
ror, pensando no perigo que jâ
estava passado.

Uma larga esteira que descia
da eminência até o lugar onde
Cecília estivera recostaãa, mos-
trava a linha que descrevera a
pedra na passagem, arrancando
a relva e ferindo o chão. D.
Antônio, ainda pálido e trêmulo
do perigo que correra Cecilia,
volvia os olhos daquela terra
gue se lhe afigurava uma cam-
pa, para o selvagem que surgi-
ra, como um gênio benfazejo
das florestas do Brasil.

O fidalgo não sabia o gue
mais admirar, se a força e o
Heroísmo com que ele salvara
sua filha, se o milagre ie agi-
lidade com que se livrara a si
próprio da morte.

Quanto ao sentimento quê
ditara esse proceder, D. Anto-
nio não se aámirava; conhecia
o caráter dos nossos selvagens,
tão injustamente caluniados
pelos historiadores; sabia que
fora da guerra e da vingança
eram generosos, capazes de uma
ação grande e de um estímulo
nobre.

Por muito tempo reinou si-
léncio expressivo nesse grupo,
que se acabava ãe transformar
ãe modo tão imprevisto.

D. Lauriana e Isabel de ioe-
lhos oravam a Deus, rendendo-
lhe graças: Cecilia ainda assus-
tada apoiava-se ao peito de seu
pai e beijava-lhe a mão com
ternura: o índio humilde e sub-
misso fitava um olhar profun-
do de admiração sobre a moça
que tinha salvado.

Por fim D. Antônio, passando
c braço esquerdo pela cintura
dc sua filha, caminhou para o
selvagem, e estendeu-lhe a mão
com gesto nobre e afavel: o in-
dio curvou-se e beijou a mão io
fidalgo.— De gue nação ist perau*-


























